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Inicia carreira artística em 2015, dentro do contexto comunitário da comunidade de  

São Vicente, Meruoca - CE. Incorpora e compreende a nordestinidade, a rima e a  

cultura popular como elementos reveladores da sua identidade artística. 



Entre 2015-2020 compôs ativamente a  agenda cultural da 

região de São Vicente e  Meruoca, integrando: o Grupo Iandê, a  

produção das 8 edições do Festival de Arte e  Ecologia, as 

brincadeiras de Maneiro Pau (ou  leruá) ou cantando e tocando 

no Maracatu  Filhos de Zumbi. 



Com o grupo Iandê, apresentou-se nos principais festivais da região Norte do Ceará. 



Participa do Vocal UFC (2017), um  grupo vocal cênico de Sobral, sob a regência de Simone Sousa  
e Léo Borne, no espetáculo autoral “Algodões”. 



Em 2017, inaugura trabalho de produção cultural e concorre ao 

edital Praça viva, da  secretaria municipal de cultura de  Sobral, 

para lançar, pela primeira vez, suas canções autorais num  

espetáculo que depois viria ser o nome do seu álbum "Pra se 

dançar  ciranda". 

Já nesse primeiro momento,  integrava músicas e cordéis que  

versavam sobre justiça social, meio  ambiente, amorosidade e  

igualdade de gênero. 



Foi cofundadora e integrante do 

Projeto  Rizoma (2017-2018), também 

de Sobral. 

Autogerido, teve como objetivo a oferta de 

música para mulheres, tanto como proposta 

formativa, como para  performance, fomentando o  

empoderamento feminino pelo palco e pela voz.  



Ainda sobre mulheres em  

autogestão, em Sobral,  

compôs, o Bloco  carnavalesco 

Feminino  Siri Ricas (2017-

2018),  duas vezes 

contemplado  no edital de  

credenciamento de blocos  

carnavalescos da  Secretaria 

Municipal de  Cultura (Sobral). 

Com teor formativo,  

interpretava músicas sobre as 

principais  questões sociais 

femininas, com paródias e 

canções, buscando emancipar e 

prevenir a violência contra o 

gênero. 



Em 2018, lança seu primeiro CD  "Pra 

se dançar ciranda", através  do edital 

"Temporada de Arte  Cearense 

(TAC)", com direção  musical de 

Tarsício Sardinha, no  anfiteatro do 

Instituto Dragão do  Mar. 



Leva essa apresentação para compor a  

programação do Festival Internacional  de 

Compositoras SONORA - em Natal,  RN. 

(2018). 



Estreou no CCBNB em 2019 com o Show do CD "Pra se dançar ciranda" no  projeto 

"Cardápio Musical", ao meio dia. 



Em 2019 lançou o Show "Bárbara  

Xavier canta Rita Lee" no Teatro 

São João, Sobral. Acústico, tinha como 

proposta misturar poesias autorais com 

as músicas da eterna rainha do rock. 



Fecha a temporada sobralense participando do  

show em comemoração ao aniversário da  

cidade, numa programação intitulada "Eu amo  

Sobral" (2019). 

Segue programação: 



Participa das audições para o Laboratório de Música do Porto Dragão (2019), com  as canções 

Lavadeira e Ciranda de lá. 



Em 2020, é convidada para apresentar seu espetáculo no palco principal do  CCBNB. 



Seu espetáculo "Pra se dançar ciranda" compõe a programação do  

lançamento do Museu Orgânico Becco do Cotovelo, Sobral (2022). 



Em 2021, começa a vincular 

seu  trabalho com a 

espiritualidade,  levando sua 

música para contextos  

cerimoniais. 

DIZ QUE FUI POR AÍ.. 

Compõe a  programação do Centro 

Cultural  Belchior, cantando suas 

músicas  no formato de RAP. 

Em 2023, se lança na contação 

de histórias e na palhaçaria, 

numa performance que conta 

a história do coco de roda no 

Ceará 



FAZENDO ARTE NA PANDEMIA: UM FESTIVAL DE LIVES 



Em 2019 defendeu no  Festival  
Cais  Bar da Serra  (Pedra Branca,  CE)  
a canção  finalista "Para  e Repara"  
(no  Ceará), do CD" Pra se dançar  ciranda",  
que  exalta e versa  sobre  patrimônios   
materais e  imaterais de   
nossa terra. 

FESTIVAIS COMPETITIVOS 

Em 2021 volta  ao  Festival competitivo 

de Música Cais  Bar, agora, na praia  da 

Redonda, com  a canção  "Lavadeira".  

Leva o prêmio de 3º  lugar. 

Em 2022, no Festival  competitivo de 

Música Cais Bar da  Redonda , leva o 

prêmio de melhor intérprete com a 

canção "Ciranda de  lá", que fala sobre a 

realidade das  crianças da favela. 

Em 2023, participa do Festival  

competitivo de Meruoca. É finalista com 

a canção “Quem diz é a maré”. 



 OUTRAS FESTAS E FESTIVAIS 



Atualmente, também compõe o  grupo feminino de Coco de Roda, tocando nos principais 

equipamentos e  eventos sobre essa expressão popular na cidade Alencarina. 

AS MENINAS DO COCO – SALVE A CULTURA POPULAR! 



Multi-instrumentista, poeta e cantora. Acredita na igualdade de acesso entre os  

gêneros e vê a arte como devir existencial. Ela é a mais importante tecnologia  

humana. 



Há braços 


